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Prefácio – O livro didático e as
artimanhas da imagem


			O livro que se apresenta, resultado de pesquisa realizada pelas autoras, com apoio da FAPESP, pode ser lido no interior dos estudos voltados a entender os vínculos entre comunicação e educação. O amplo rearranjo contemporâneo movido por novas relações e instrumentos de produção, notadamente patrocinado pelas tecnologias digitais, pelos media, alcançando as sociabilidades, as subjetividades, vem desafiando a escola, dela solicitando outras maneiras de tratar o conhecimento, as linguagens, o ecossistema comunicacional. As inúmeras iniciativas, dentro e fora do Brasil, dirigidas à chamada educação midiática, nome genérico que possui entendimentos e designadores diferentes, a exemplo de educomunicação, media literacy, pedagogia da comunicação, educomídia, conquanto envolvidos em temas próximos ou semelhantes, abrangendo a leitura crítica dos meios de comunicação, o entendimento das linguagens complexas que se cruzam nas salas de aula – imagens, palavras, sons –, a feitura do jornal, rádio, blogs, nos ambientes escolares, estão, de algum modo, situados no horizonte das nossas autoras.


			No caso específico da obra em tela, o recorte primeiro se dá em torno do livro didático – objeto com duas faces integradas: de um lado dizendo respeito ao plano pedagógico, em tese feito para auxiliar nas relações ensino-aprendizagem, e, de outro, preso às cadeias produtivas, à indústria cultural, conceito posto um pouco à margem, mas, ainda, de larga utilidade, haja vista lembrar os evidentes nexos mercantis, negociais, aí implicados. O segundo recorte, explicita o centro das preocupações expressas pelas pesquisadoras: saber como as imagens e seus mecanismos de representação se fazem presentes nos livros didáticos analisados. Articulado tal arranjo, somos levados a reconhecer um dos mediadores que aproximam comunicação e educação, a saber: o livro didático e seu compósito de imagens a solicitarem leitura que vá além de certa ligeireza expressa nos signos indiciais.


			Passemos, sinteticamente, aos intentos do livro. Foram examinadas 66 coleções escritas para o ensino fundamental, em variadas disciplinas, conforme presentes no Guia dos Livros Didáticos – PNDL 2012. Desse conjunto, escolheram-se 20 exemplares, corpus a servir para as análises detidas, as reflexões e sugestões assentadas pelas autoras. O elemento recorrente nos livros, que abrangeram arco amplo, indo de disciplinas como Língua Portuguesa e História até Ciências e Matemática, foi a presença de imagens incidentes sobre temáticas referidas a questões de gênero, raça, classes sociais, identidades, visões do outro, indígenas, projeções simbólicas do país etc.


			O movimento seguinte residiu em identificar as manifestações iconográficas, as representações visuais, trazidas em cada um dos livros didáticos selecionados, e para as quais foram equacionadas abordagens consoantes a três referências: o outro; modos de posicionamento com relação ao outro, gradações entre xenofobia e xenofilia. Visando a orientar teoricamente a abordagem do material, a despeito da centralidade ocupada pela teoria dos signos de Charles Sanders Peirce, foram convocados autores, em alguma instância, dedicados aos temas da pós-modernidade, imagem e imaginário, alteridade – para nos restringirmos a alguns tópicos –, como Lyotard, Bauman, Lipovetsky, Jameson, Maffesoli, Kristeva, Todorov, Durand.


			Do ponto de vista metodológico, as pesquisadoras acionaram três planos capazes de garantirem unidade analítica ao conjunto disperso do material: contemplativo, observacional e generalizante, ancorados nas categorias peirceanas de primeiridade, segundidade, terceiridade. É tal procedimento que unificará as reflexões (e as minúcias analíticas) envolvendo centenas de exemplos recolhidos dos livros didáticos, permitindo fossem encontradas recorrências na diversidade das disciplinas do ensino fundamental e dos temas escolhidos, conforme acima consignados.


			Tivéssemos que enfatizar um elemento teórico-metodológico fulcral para o andamento do livro nele estaria a ideia de atribuir à imagem o predicado de representação visual, vale dizer unidade produtora de sentidos que se constitui de materialidades, força provocadora de semiosis, energia geradora de interpretações. Em outros termos, a imagem possui vitalidade fertilizadora dotada de luz própria, não dependendo das palavras para desencadear o espetáculo das significações. Daí podermos ler o presente livro como um estudo sobre as imagens e o lugar temporal delas, os seus mecanismos produtivos, considerando as particularidades no interior das quais serão representadas nos manuais didáticos. O esforço segue, portanto, no frutuoso caminho que visa a retirar a imagem do plano instrumental – como ilustração, algo a ser comentado pelos signos verbais – normalmente presente nos livros escolarizados.


			As autoras alcançam algumas conclusões com as quais nos alinhamos. Destacamos três: os manuais didáticos possuem excesso de imagens (o leitor poderá acompanhar os levantamentos feitos ao longo da pesquisa), cuja profusão chega, em alguns casos, a mais de uma referência por página. Nas coleções de Geografia foram identificados 2.870 registros, espalhados por 1.777 páginas; em História, ao longo das 4.185 páginas, constam 5.583 representações visuais. A média de imagem por página, chega no primeiro caso a 1.6 figuras e no segundo a 1.3. Outra constatação a ser destacada é a do acionamento da redundância, vale dizer, a imagem cumprindo o propósito de ilustrar aquilo já explicitado no texto verbal. Por fim, a questão ampla do estereótipo. E sobre ela nos alongamos um pouco.


			A temática incidente sobre o gênero revela miríades de imagens que enfatizam o universo masculino; na questão da raça, o exotismo teima em se manter presente – neste caso, aliás, as autoras fazem análise inovadora tratando o assunto a partir do modo como o cabelo aparece nas diferentes figuras humanas presentes na iconografia –; no tangente à identidade, à visão do outro, as diferenças são pouco acentuadas, do mesmo modo, o problema da desigualdade recebe tintas esmaecidas. Aduza-se que não se trata de simples arrolamento dos estereótipos via imagens (o mesmo poderia ser dito acerca do exemplário posto nos textos verbais), conforme incluídos nos livros didáticos d`antanho, e tratados em obras voltadas ao assunto escritas por Maria de Lourdes Chagas Deiro Nosella, As belas mentiras (1977) ou Umberto Eco e Mariza Bonazzi, Mentiras que parecem verdades (1980). A despeito de estarmos há quase meio século distante das duas referências que apontaram ser o lugar comum dileto parceiro dos livros didáticos, os clichês continuam marcando presença.


			A observação derradeira das autoras indicando ser imperioso promover a educação do olhar para o que vai de iconografia, fotografia, infográfico, nos livros didáticos, guarda duas dimensões relevantes. Uma diz respeito à preocupação em reconhecer a diversidade que habita o universo das linguagens e a capacidade que elas possuem seja para se cruzarem, seja para produzirem sentidos; a outra remete ao lugar do livro didático (e suas imagens) no interior dos vínculos entre comunicação e educação.


			Ao fundir aquelas duas dimensões, este livro suscita pertinente debate acerca do próprio andamento do ensino formal brasileiro.


			Adilson Citelli


			ECA/USP


			Outubro de 2019


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro é resultado de uma pesquisa desenvolvida no período de 2012 a 2014, com auxílio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), que contempla a interface Comunicação/Educação. Do lado da Comunicação, enfatizamos a presença da imagem enquanto representação visual, compondo as mais diferenciadas linguagens. Tendo em vista a natureza ecológica de sua construção, tais representações visuais estabelecem correspondências sociais e naturais, o que favorece interações percebidas também no ambiente educacional e nos mais diversos meios, inclusive no livro didático. Eis o ponto de conjunção na interface proposta: o material pedagógico.


			A presença das linguagens verbal e visual (desenhos, gravuras, fotografias, diagramas, gráficos e outras modalidades de representações visuais) no livro didático, contribui para estabelecer um senso comum sobre a relação entre palavra e imagem. Contudo esse diálogo não é pacífico; a imagem ainda encontra resistência na concepção do que deve ser valorizado na educação formal.


			Na esteira do pensamento de Martín-Barbero (2014, p. 104) voltado para a comunicação na educação, apresentamos reflexões sobre essa questão. Conforme o autor, embora a intelectualidade tenha mantido 


			[...] um permanente receio sobre o mundo das imagens, ao mesmo tempo em que a “cidade das letras” continua procurando, a todo momento, controlar a imagem, confinando-a de forma maniqueísta ao campo da arte ou ao mundo da aparência enganosa e dos resíduos mágicos[,] 


			a imagem avança, retorna com força, adentra o ambiente educacional – sorrateiramente – e se instala, introduzindo um novo estatuto cognitivo que desconcerta tradicionais formas de pensar o conhecimento.


			O que se vislumbra nesse cenário é que o velho medo da imagem reaparece travestido de espetacularização legitimada pelo prestígio intelectual, o que a afasta da escola. O que fica na esfera do não dito é que o mundo audiovisual desafia a escola em níveis mais específicos: “o da ‘sociedade da informação’ e o dos novos espaços e formas de socialização” (MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 65); o contato permitido com os meios e com a tecnologia não como estratégia de conhecimento, mas apenas pelo uso instrumental. A escola se esgueira, dessa forma, da emergência de um ecossistema educativo – requisitado pela revolução tecnológica – que se constitui não apenas de novas máquinas ou meios, mas de novas linguagens, escritas e saberes, conformado “pela hegemonia da experiência audiovisual pela tipográfica e a reintegração da imagem ao campo da produção de conhecimentos” (MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 66).


			O autor relativiza a polarização que apresenta, de um lado, o livro atrelado à razão, e de outro, a imagem voltada às projeções irracionais, partícipes do terreno da simulação e das manipulações consumistas. Esclarece ainda que o livro pertence à primeira alfabetização, enquanto as outras escrituras – do videogame ao videoclipe, do grafite ao hipertexto – correspondem à segunda alfabetização. O que decorre daí é que a visibilidade da imagem dá lugar à sua legibilidade. Esses novos modos de ler se fazem imprescindíveis, sobretudo frente à urgência de se oferecer ao aluno/cidadão o conhecimento do sentido social da vida e a vivência da democracia.


			Considerando o fato de o livro didático – silenciosa e sutilmente – poder estar entre os meios responsáveis por propagar mensagens que envolvem a alteridade, despertou-nos o interesse de compreender como era o tratamento dado ao “outro” via representações visuais. Se ele favorecia a construção de ambientes que aproximavam as pessoas que propiciavam a coexistência ou o contrário. Delineou-se, assim, o objetivo que norteou nossa empreitada: o de refletir sobre a possibilidade da construção de ambientes que oportunizassem a vivência com o outro, com o diferente, o estranho ou o estrangeiro, a partir da experiência em ambientes escolares, com imagens presentes nos livros didáticos. Adveio daí a metodologia adotada que descrevemos a seguir.


			Iniciamos com os procedimentos para determinação da amostra. O universo de livros didáticos para a pesquisa foi obtido a partir das resenhas que constam no Guia de Livros Didáticos1 do Plano Nacional do Livro Didático (PNDL) 2012 para o Ensino Fundamental, das disciplinas escolares: Língua Portuguesa, Ciências, Matemática, História, Geografia, Língua Portuguesa e Língua Estrangeira. Do total de 66 coleções, tomamos 30% para formar uma amostra estratificada, o que corresponde a 20 exemplares. Dentre os critérios de avaliação do Guia, figura a adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico e consta ainda a prerrogativa de que as obras devem reconhecer as marcas identitárias dos diversos alunos brasileiros, tais como gênero, raça e classe social, entre outras, além da diversidade de contextos de ensino e aprendizagem do Brasil, prevendo a diversidade do público-alvo ao qual ele se destina. Consta ainda que:


			O livro didático influencia a formação das identidades dos indivíduos, que são construídas e reconstruídas a partir da relação com o outro. Portanto, é fundamental que os livros contribuam para a desnaturalização das desigualdades e promovam o respeito às diferenças. Em síntese, o livro precisa contribuir para a formação de cidadãos críticos e reflexivos, desprovidos de preconceitos, capazes de respeitar a si mesmos e a outros, a sua própria cultura e as dos outros, partindo de experiências críticas e reflexivas2 (BRASIL, 1998, p. 12).


			Feita a seleção das coleções de livros didáticos, o próximo passo consistiu na observação das representações visuais presentes nesses exemplares, classificando-as a partir de uma das três classes3: 1. o outro; 2. modos de posicionamento em relação ao outro; e 3. gradações entre xenofobia e xenofilia.


			Cada uma dessas categorias, por sua vez, subdivide-se para dar conta de abarcar os múltiplos modos de elas se apresentarem ou representarem. A primeira delas subdivide-se em: a) visitante ou imigrante; b) originário de país central ou periférico; c) rico ou pobre; d) branco ou não; e) adulto ou não; f) masculino ou feminino; e g) integrado nas relações de trabalho ou não. A segunda subdivide-se em: a) modos de posicionamento por contraste; b) por oposição, por heterogeneidade; c) por hierarquia; d) por dominação; e) por subordinação; f) por justaposição; g) por simetria; h) por equivalência; e i) por igualdade. A terceira subdivide-se em: a) denigração; b) hostilidade; c) temor; d) suspeita; e) defensividade; f) segregacionismo; g) tolerância; h) solidariedade; i) cordialidade; j) hospitalidade; e k) admiração.


			A análise das representações visuais tem como fundamentação a semiótica ou a lógica peirciana. Fizemos essa opção pela amplitude do conceito de signo em Peirce que abarca, além de signos arbitrários, os que têm por fundamento singela qualidade ou o mero fato de existir; que produzem em uma mente desde a apreensão lógica de um fenômeno até um sentimento vago e indefinido ou uma simples reação. A definição de signo e as classificações que constam na gramática especulativa, um dos ramos dessa semiótica ou lógica, permitem a elaboração de um instrumental de análise capaz de inventariar a profusão de sentidos das imagens por meio dos aspectos qualitativos, referenciais e simbólicos presentes na sua epiderme. Foi a partir dessa estratégia metodológica que pudemos exercitar o olhar para vislumbrar o “outro” que se apresentava nos livros didáticos.


			Principiamos por apresentar algumas reflexões sobre a imagem no cenário contemporâneo, alicerçadas em ideias de Lyotard, Bauman, Lipovetsky, Jameson, Follari e Maffesoli. Avançamos para a relação imagem/imaginário, na perspectiva de Durand e Wunenburger, construindo, dessa forma, um escopo que intenta situar o leitor na compreensão sobre diferentes modos de pensar a imagem.


			Delineado o tratamento da imagem a ser adotado neste livro, enquanto representação visual ou signo, apresentamos no segundo capítulo os fundamentos da semiótica ou lógica de Charles S. Peirce, que levam à compreensão de processos sígnicos para além dos signos verbais e que não submete a imagem à palavra.


			Todo esse construto teórico vai embasar a metodologia dos três olhares – contemplativo, observacional e generalizante – que, no terceiro capítulo, é posta em prática. Expostas as ideias sobre alteridade, na esteira de Kristeva e Todorov, as imagens do “outro” apresentadas nos livros didáticos são analisadas, respeitando-se uma organização temática – a questão de gênero, de raça, o brasileiro, os povos originários do Brasil e a diversidade de modo geral – e verificando-se se o tratamento dado às imagens favorece a construção de ambientes que propiciam a coexistência das diferenças, ou o contrário.


			A importância de explicitar o potencial de sentidos latentes nas representações visuais foi o que nos moveu nessa tarefa. Com isso, esperamos, como professoras/pesquisadoras de processos cognitivos envolvendo imagem, contribuir para a abertura de um caminho que promova reflexões sobre a relação comunicação e educação e que propicie a construção de um pensamento crítico sobre representações visuais.
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